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Há empre-
sários que 
constroem 
negócios. 
Outros cons-
troem pon-

tes. Guilherme Paz pertence 
a esta última categoria. A 
sua trajetória não nasceu de 
um plano meticulosamente 
desenhado num gabinete 
de estratégia internacional. 
Nasceu de um gesto sim-
ples e profundamente hu-
mano: o pedido de um filho.

Foi ao procurar ofe-
recer uma prancha de surf 
que entrou num mercado 
que, até então, lhe era dis-
tante. O que começou como 
resposta a um desejo fami-
liar transformou-se numa 
oportunidade empresarial 
concreta. Identificou o po-
tencial, estudou o sector e 
construiu um negócio sólido 
no universo do surf  negócio 
esse que viria mais tarde 
a vender, após reconheci-
mento público numa repor-
tagem da Forbes Portugal.

Contudo, mais do que 
a venda bem-sucedida ou 
o destaque mediático, há 
uma convicção que atra-
vessa todo o seu percurso: 
“Acredito que ajudar pes-
soas faz-nos crescer.” Para 
Guilherme Paz, o empre-
endedorismo não é apenas 
um exercício de lucro ou 
expansão; é um processo de 
construção relacional, onde 
quem contribui genuina-
mente para o sucesso dos 
outros acaba, inevitavelmen-
te, por ser recompensado.

A internacionaliza-
ção não surgiu como teo-
ria académica nem como 
tendência estratégica. Sur-
giu da experiência vivida.

Ao sair do Brasil para 
trabalhar no mercado do 
surf, Guilherme não ape-
nas expandiu a sua empre-
sa  expandiu-se a si próprio 
enquanto homem de negó-
cios. Internacionalizou ope-
rações, adaptou-se a novos 
mercados, enfrentou con-
textos legais distintos e con-
solidou uma visão global.

Depois da venda do 
seu negócio, tomou uma 
decisão clara: ajudar ou-
tros empresários a percor-
rerem o mesmo caminho. 
Se ele havia conseguido 
estruturar, adaptar e ex-
pandir uma empresa para 
além das fronteiras, pode-
ria orientar outros a fazê-lo 
com método e segurança.

FRONTEIRAS SÃO MENTAIS:

A visão de Guilherme Paz 
sobre negócios globais

TRANSFORMANDO VIDAS
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É nesse contexto que se 
insere a sua actuação na Efrus 
Portugal, onde trabalha proces-
sos de internacionalização entre 
Portugal e Brasil com aborda-
gem estruturada e pragmática.

Na sua experiência, um 
dos maiores equívocos co-
metidos por empresários que 
pretendem expandir interna-
cionalmente é acreditar que 
capital financeiro é suficiente.

“Achar que o dinheiro re-
solve tudo” é, segundo Gui-
lherme, um erro recorrente.

Internacionalizar exige es-
tudo aprofundado do mercado 
local, assessoria jurídica especia-
lizada, rede de contactos qua-
lificada e, sobretudo, paciência 
estratégica. Exige coragem para 
enfrentar a incerteza e perse-
verança para suportar ciclos 

mais longos de maturação.

O processo que lide-
ra na Efrus inicia-se sem-
pre com uma reunião de 
diagnóstico. É ali que se 
avalia viabilidade, posi-
cionamento e capacida-
de estrutural. Caso haja 
alinhamento, avançam-
-se etapas fundamentais: 
pesquisa de mercado de-
talhada, enquadramento 
jurídico adequado e plane-
amento operacional. Ou-
tros serviços complemen-
tam o processo, mas estes 
são os pilares essenciais.

Para liderar um ne-
gócio além-fronteiras, Gui-
lherme identifica quatro 
pilares fundamentais: ex-
periência, posicionamento 
claro, estrutura empresarial 
robusta e logística eficiente.

I n t e r n a c i o n a l i z a r 
não é improvisar. É prepa-
rar. É compreender que 
cada país tem especifici-
dades culturais, legais e 
económicas que exigem 
adaptação inteligente e 
execução disciplinada.

A presença na Forbes 
não alterou a sua forma de 
liderar, mas ampliou-lhe 
o alcance. Trouxe visibili-
dade, novas oportunida-
des e um posicionamento 
mais eficaz no mercado.

Para Guilherme, re-
conhecimento não é pon-

TRANSFORMANDO VIDAS

to de chegada, 
mas instrumento. 
Serve para abrir 
portas, mas não 
substitui trabalho 
consistente nem 
ética empresarial.

Após mais 
de uma década a 
empreender, re-
definiu priorida-
des. O tempo com 
a família passou 
a ocupar o cen-
tro da sua agenda.

O surf per-
manece como la-
zer, uma ligação 
às origens do seu 
primeiro negócio. 
O ténis, contudo, 
assume um ca-
rácter mais disci-
plinado. A prática 

desportiva regular 
e a exigência física 
contribuem para a 
energia e clareza 
mental necessárias 
à gestão de negó-
cios internacionais.

Acredita que 
corpo e mente 
em equilíbrio po-
tenciam decisões 
mais acertadas 
e uma lideran-
ça mais estável.

Aos empre-
endedores que re-
ceiam dar o passo 
para o mercado 
internacional, deixa 
uma reflexão pon-
derada: o medo 
não é necessaria-
mente negativo. 
Pode ser um me-

canismo de alerta, 
um instrumento 
de aprendizagem 
e crescimento.

Contudo, in-
siste num princí-
pio fundamental: 
não avançar sem 
estrutura mínima. 
Investidores, es-
tudo de mercado 
e assessoria jurí-
dica não são lu-
xos  são salvaguar-
das estratégicas.

Na sua visão, 
o maior bloqueio 
não é a estratégia 
nem a execução 
isoladamente. É a 
visão e a capacida-
de de acreditar no 
próprio negócio.
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Sem convic-
ção profunda, di-
ficilmente haverá 
resiliência suficien-
te para enfrentar 
as inevitáveis ad-
versidades do per-
curso empresarial.

Quando ques-
tionado sobre o le-
gado que deseja dei-
xar à nova geração 
de empreendedo-
res, a resposta não 
se centra em nú-
meros ou prémios.

Deseja que compreendam que o topo de-
mora. Que a caminhada raramente acontece 
exactamente como idealizada, mas pode revelar-
-se ainda mais interessante do que o plano inicial.

Defende perseverança, coragem para en-
frentar medos, maturidade para lidar com inve-
jas e obstáculos. E sublinha algo frequentemen-
te esquecido no mundo empresarial: educação, 
honestidade e disponibilidade para ajudar.

“O mundo é pequeno”, recorda. A reputação 
constrói-se no tempo, na coerência e na forma 
como tratamos as pessoas ao longo do caminho.

Se for lembrado como al-
guém próspero, íntegro e útil aos ou-
tros, considera o seu legado cumprido.

TRANSFORMANDO VIDAS
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Num tempo em que 
a parentalidade se 
tornou ruidosa sa-
turada de opiniões 
rápidas, fórmulas 
instantâneas e jul-

gamentos públicos  há profi ssionais 
que seguem na contramão do es-
petáculo. Cleide Hauser é uma des-
sas presenças raras. O seu trabalho 
não nasce da urgência de corrigir, 
mas da maturidade de compre-
ender. Não se impõe pelo discurso 
elevado, mas pela escuta fi rme. Não 
promete milagres, mas constrói 
vínculos reais.

Psicopedagoga Clínica e Ins-
titucional, Terapeuta Familiar base-
ada em ABA e Palestrante Interna-
cional, Cleide Hauser é especialista 
no desenvolvimento emocional de 
crianças e adolescentes, com foco 
em TDAH, TEA e relações familia-
res. Com atuação no Brasil e na 

Europa, desenvolve projetos tera-
pêuticos, palestras e orientação 
familiar voltados à prevenção de 
adoecimentos emocionais desde 
a infância. O seu trabalho é fun-
damentado na neurociência, na 
educação emocional e na estru-
turação de ambientes familiares 
saudáveis  auxiliando pais a com-
preenderem o comportamen-
to dos fi lhos como forma de co-
municação, e não como desafi o.

Para além dos títulos pro-
fi ssionais, Cleide apresenta-se, 
antes de tudo, como mulher 
e mãe. Alguém que observa o 

humano com empatia e respei-
to, consciente de que educar não 
é um ato isolado, mas um proces-
so relacional contínuo. A sua con-
vicção é clara: vínculos saudáveis 
transformam vidas. E essa transfor-
mação começa sempre no adulto.

“Ninguém educa 
sozinho todos 
estamos em 
constante 

aprendizado.”

O seu percurso não foi mar-
cado por um chamamento súbito, 
mas por um processo silencioso 
de maturação. Ao longo da sua 
trajetória, Cleide percebeu algo 
essencial e muitas vezes ignora-
do: grande parte das dores fami-
liares não nasce da falta de amor, 
mas da ausência de compreensão 
emocional e de orientação ade-
quada. Foi nesse ponto que o seu 

trabalho ganhou forma  traduzir 
o comportamento infantil e ado-
lescente, muitas vezes rotulado 
como “inadequado”, numa lingua-
gem emocional acessível aos pais, 
devolvendo-lhes clareza, consci-
ência e, sobretudo, paz familiar.

Quando as mães chegam até 

Cleide Hauser, trazem quase sem-
pre três marcas profundas: cansa-
ço, culpa e solidão. Mas é esta úl-
tima que mais a inquieta  porque 
raramente é nomeada. Trata-se 
de uma solidão emocional, silen-
ciosa, que nasce da crença de que 
a mãe deve dar conta de tudo, 
sem falhar, sem descansar, sem 
pedir ajuda. O cansaço e a culpa 
surgem como consequências di-
retas desse isolamento interior.

No seu trabalho clínico e for-
mativo, Cleide ajuda as mães a 
deslocarem o olhar. A grande vira-
gem acontece quando se muda 
a pergunta. Não mais “por que o 
meu fi lho faz isto?”, mas “o que 
ele está a tentar comunicar?”.

“Quando a mãe entende 
que o comportamento é lin-
guagem emocional, ela sai do 
embate e entra na escuta. A 
relação muda imediatamente.”

EDUCAR É ESCUTAR: EDUCAR É ESCUTAR: EDUCAR É ESCUTAR: EDUCAR É ESCUTAR: EDUCAR É ESCUTAR: EDUCAR É ESCUTAR: 

Cleide Hauser e a Cleide Hauser e a 
revolução silenciosa dos revolução silenciosa dos 
vínculos familiaresvínculos familiares

MULHERES QUE INSPIRAM
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Acolher, explica Clei-
de, gera mais resulta-
do do que apontar. Sempre.

No acompanhamento de 
crianças e adolescentes com TDAH 
e TEA, Cleide identifica erros re-
correntes  quase sempre come-
tidos sem intenção. O mais grave 
é interpretar dificuldades neuro-
lógicas e cognitivas como falhas 
morais ou falta de esforço. Frases 
aparentemente banais como “és 
preguiçoso” ou “és tão desastra-
do” deixam marcas profundas.

Outro equívoco frequente é 
tentar aplicar modelos educati-
vos padronizados a crianças que, 
pela sua própria natureza, pre-
cisam de abordagens individua-
lizadas, previsibilidade e acolhi-
mento emocional consistente.

“Filhos são únicos.”

E essa unicidade exige dos 
adultos algo cada vez mais raro: 
flexibilidade emocional e dis-
ponibilidade para aprender.

É possível educar sem gri-
tos e sem culpa? Cleide responde 
sem hesitação: sim, é possível. Mas 
com uma condição incontornável a 
consciência emocional do adulto.

“A melhor maneira de educar 
os filhos é começando pelos pais.”

Educar sem gritos não é uma 
técnica, é um estado interno. Exige 
que o adulto aprenda a regular as 
próprias emoções e compreenda 
que firmeza não precisa de agres-
sividade. Cleide cita a psicóloga 
Jane Nelsen com precisão cirúrgica:

“De onde tirámos a absur-
da ideia de que, para levar uma 
criança a agir melhor, precisa-
mos antes fazê-la sentir-se pior?”

Num quotidiano acele-
rado, Cleide desmonta outro 
mito: o de que vínculos exigem 
grandes quantidades de tem-
po. Para ela, o vínculo nasce da 
qualidade da presença. Peque-
nos rituais  uma conversa aten-
ta, um olhar sem telemóvel, 
um gesto de escuta verdadei-
ra criam memórias emocionais 
que atravessam a vida adulta.

Ver um filme juntos, contar 
histórias de família, fazer um bolo: 
são esses gestos simples que 

constroem segurança afetiva.

Os planos de responsa-
bilidades individuais, quando 
bem conduzidos, tornam-se 
ferramentas poderosas de de-
senvolvimento emocional. 
Não se trata de cobrar, mas 
de incluir. A criança que en-
tende o seu papel na família 
desenvolve autonomia, au-
torregulação e autoestima.

“A inutilidade gera com-
portamentos inadequados.”

Responsabilidade, nes-
te contexto, é construção 
de identidade e pertença.

Cleide insiste: relações 
saudáveis não se constroem 
com grandes discursos, mas 
com constância. As conversas 
simples do dia a dia ensinam 
à criança que pode errar sem 
ser rejeitada, sentir sem ser 
invalidada, falar sem medo.

“Um ‘tu consegues’ tem 
mais força do que longas expli-
cações sobre como conseguir.”

Talvez a mudança mais 
profunda aconteça quando os 
pais deixam de tentar corrigir os 

filhos e passam a olhar para si pró-
prios. O ambiente familiar trans-
forma-se: deixa de ser reativo e 
torna-se consciente. A criança já 
não precisa de “gritar” através do 
comportamento para ser vista.

Aos pais  sobretudo às 
mães  que sentem que algo 
não está bem, mas não sabem 

exatamente o quê, Cleide deixa 
um conselho claro e responsável:

“Confie na sua perceção. 
Procurar ajuda não é fracas-
so, é maturidade emocional.”

Silenciar o problema 
apenas o enraíza. O cuida-
do consciente inicia a solução.

MULHERES QUE INSPIRAM
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O legado que Cleide Hauser 
deseja deixar não é feito de mé-
todos rígidos nem de promessas 
fáceis. É um legado de consci-
ência. Famílias menos culpadas, 
mais seguras emocionalmente. 
Pais firmes e afetivos. Crianças 
que crescem sabendo quem são, 
o que sentem e que pertencem.

O seu propósito é claro: for-
talecer famílias para formar crian-

ças emocionalmente seguras num 
mundo cada vez mais acelerado.

“Filhos seguros nascem de famí-
lias emocionalmente estruturadas.”

Num mundo que grita so-
luções rápidas, Cleide Hauser 
lembra-nos de algo essencial e 
profundamente humano: edu-
car é, antes de tudo, aprender a 
escutar. E escutar, verdadeira-
mente, é um ato revolucionário.
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PARA ALÉM DAS MARCAS:

Soliane Marques e a arte de 
reconstruir a confi ança feminina

Há profissionais que 
tratam a pele. E há 
aquelas que com-
preendem que, 
muitas vezes, não é 
apenas a epiderme 

que necessita de cuidado, mas a 
identidade que habita por baixo 
dela. Soliane Marques Martins, 
36 anos, brasileira, fundadora da 
Soliane Estética Clinic, pertence 
claramente à segunda categoria.

A sua história não começa na 
estética  começa no recomeço. E 
talvez seja precisamente essa tra-
vessia que lhe permite hoje tocar, 
com sensibilidade e autoridade, 
a autoestima de tantas mulheres.

“Sou uma mulher que trans-
formou desafios em propósito.” A 
frase poderia soar a cliché se não 

fosse sustentada por percurso real.

A trajetória de Soliane ini-
ciou-se após frustrações profis-
sionais que a obrigaram a ques-
tionar caminhos, escolhas e 
expectativas. Foi nesse período de 
incerteza que encontrou na esté-
tica algo maior do que uma ocu-
pação: encontrou uma missão.

Transformou decepções em 
estudo, inseguranças em discipli-
na e dúvidas em determinação. 
Compreendeu que cada proce-
dimento não seria apenas uma 
intervenção estética, mas um 
acto de devolução devolver segu-
rança, confiança e amor-próprio.

Hoje, a sua clínica não é apenas 
um espaço de tratamentos. É, antes 
de tudo, um espaço de reconstrução.

A especialização no trata-
mento de estrias não surgiu por 
acaso. Observou que, para muitas 
mulheres, essas marcas represen-
tam muito mais do que altera-
ções cutâneas  representam cons-
trangimento, vergonha, silêncio.

“Percebi que as estrias não 
marcam apenas a pele  mui-
tas vezes marcam a autoestima.”

Foi essa constatação que a 
levou a aprofundar conhecimen-
tos e a desenvolver o seu próprio 
protocolo: o Método Perfect Stril.

O Método Perfect Stril distin-
gue-se pela abordagem estratégica 
e individualizada. Não há soluções 
padronizadas. Cada corpo é avalia-
do de forma criteriosa, cada proto-
colo é adaptado à textura, coloração 
e características específicas da pele.

O objectivo não é prometer 
milagres instantâneos, mas promo-
ver regeneração real, melhoria da 
textura e uniformização progressi-
va. Muitas clientes notam diferen-
ças já na primeira sessão; contudo, 
Soliane faz questão de sublinhar 
que os resultados consistentes exi-
gem continuidade e compromisso.

Porque a estética responsável 
não vive de ilusões  vive de método.

Talvez o diferencial mais 
profundo do seu trabalho este-
ja no modo como conduz o pro-
cesso emocional das pacientes.

“Antes de tocar na pele, preciso 
tocar na confiança daquela mulher.”

Escuta, acolhimento e em-
patia não são complementos; são 
ponto de partida. O tratamento 

“Percebi que “Percebi que 
as estrias não as estrias não 

marcam apenas marcam apenas 
a pele  muitas a pele  muitas 
vezes marcam vezes marcam 
a autoestima.”a autoestima.”

INSPIRANDO VIDAS
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começa na conversa. Quan-
do a cliente se sente com-
preendida, o processo tor-
na-se mais fluido e eficaz.

Soliane compreende que 
muitas mulheres chegam à 
clínica carregando mais do 
que estrias  chegam com his-
tórias, comparações e julga-
mentos internos acumulados.

O perfil das clientes é 
diverso, mas partilha um 
denominador comum: mu-
lheres reais. Mães, jovens, 
mulheres que passaram 
por transformações corpo-
rais e decidiram priorizar-se.

Não procuram perfeição. 
Procuram reconciliação com o 
próprio corpo.

Para garantir resulta-
dos duradouros, Soliane in-
siste em princípios básicos e 
muitas vezes negligenciados: 
hidratação constante, prote-
ção solar rigorosa e disciplina no cumprimento do protocolo.

“A pele é um orga-
nismo vivo. O resul-
tado depende tanto 
do procedimento 
quanto do compro-
misso da cliente.”

É uma abor-
dagem que refor-
ça responsabili-
dade partilhada e 
educação estética.

Na sua visão, a 
limpeza de pele ul-
trapassa a dimen-
são estética. É uma 
questão de saúde. 
Uma pele bem cui-
dada respira melhor, 
responde melhor aos 
activos e apresenta-
-se mais equilibrada.

Mas há algo que vai além do 
aspecto técnico: quando a mu-
lher se observa ao espelho e re-
conhece luminosidade e cuidado, 
algo se reorganiza internamente.

E essa transformação subtil é, 
muitas vezes, a mais significativa.

O percurso empreendedor 
não foi isento de obstáculos. In-
seguranças internas, instabili-
dade financeira e a necessidade 
constante de provar valor acom-
panharam-na em fases silencio-
sas, onde apenas ela conhecia o 
esforço por trás das conquistas.

Empreender expõe  às 
dúvidas, às comparações, 
às expectativas externas.

No entanto, foi nesse proces-
so que consolidou confiança no 

próprio instinto, disciplina estraté-
gica e resiliência. Aprendeu que é 
possível posicionar-se com autori-
dade sem abdicar da essência femi-
nina, da empatia e da sensibilidade.

“Empreender é resistir 
quando ninguém está a ver  e 
florescer mesmo assim.”

Às mulheres que adiam o au-
tocuidado por medo ou inseguran-
ça, Soliane deixa um apelo simples 
e firme:

“Não espere sentir-se pronta 
para se cuidar. O autocuidado não 
é luxo  é respeito próprio.”

Porque, por vezes, o primei-
ro passo não transforma apenas a 
pele. Transforma a forma como se 
habita o mundo.

INSPIRANDO VIDAS
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Há histórias que não se 
contam  atravessam-se.

A de Marisa Silva é uma delas.

Não começa num 
momento de su-
cesso visível, nem 
num palco ilumi-
nado. Começa no 
silêncio. No des-

conforto interno. Naquele ponto 
invisível em que a vida, cansada 
de sussurrar, decide abanar.

Marisa Silva define-se como 
fogo. Não o fogo que destrói 
por impulso, mas o que ilumina 
sombras, aquece consciências e, 
quando necessário, queima ver-
sões antigas para que a verdade 
possa nascer. É com esta lucidez 
crua que se apresenta ao mun-
do: não como alguém que estu-
dou transformação, mas como 
alguém que a viveu na pele.

Nascida a 22 de março de 
1984, em Oliveira de Azeméis, 
Marisa sente  e afirma  que a vida 
não lhe aconteceu por acaso. Sen-
te mesmo que foi uma escolha. 
A geografia serviu-lhe de berço, 
mas nunca de limite. A sua alma 
sempre soube que o mundo seria 
maior do que qualquer lugar físico.

Antes dos títulos, há a essência.

Antes da mentora, da coa-
ch ou da terapeuta, há a mulher.

É filha da vida. Feita de fé, 
de dúvidas, de recome-
ços. E nessa afirmação 
cabe uma espirituali-
dade sem ornamentos, 
vivida nos detalhes: no 

sol que toca a pele, na lua que en-
sina ciclos, em Deus que sustenta 
nos silêncios. Uma espiritualidade 
que não se separa da vida prática, 
nem foge da realidade — antes a 
encara com presença.

O verdadeiro ponto de 
viragem surge em 2015. Um 
ano que Marisa descreve 
como a rutura consciente.

Exteriormente, tudo parecia 
estar no lugar certo. Profissional-
mente, cumpria-se o que era su-
posto. Interiormente, porém, algo 
faltava. Faltava profundidade. 
Faltava propósito. Faltava alma. 
Sentia um vazio difícil de expli-
car. Uma inquietação constante. 
O que fazia já não a preenchia.

Durante algum tempo, ten-
tou ignorar. Como tantos fazem. 
Até que a vida deixou de sus-
surrar e começou a confrontar.

Por Redacção | Especial para a PM Services Magazine - Janeiro de 2026

VISÃO EMPREENDEDORA

ENTRE A DOR E A CONSCIÊNCIA: 

A jornada de Marisa Silva, a 
mulher que transformou o caos 
interior em propósito de vida
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Vieram perdas, desafios, des-
construções internas. Momentos 
em que o chão desapareceu. Foi 
nesse espaço de dor e confron-
to consigo mesma que começou, 
de forma genuína, o seu proces-
so de desenvolvimento pessoal.

Não houve epifanias artificiais. 
Houve silêncio, perguntas difíceis e 
um encontro decisivo: alguém que 
não criou o caminho, mas acendeu 
a luz. Hoje sabe que o caminho já 
vinha de trás. Sempre foi a que es-
cutava, a que sentia, a que mergu-
lhava fundo nas conversas. Faltava 
apenas nomear o que já existia.

2015 não foi uma de-
cisão impulsiva.

Foi um despertar.

O trabalho de Marisa Sil-
va não se constrói sobre fórmu-
las. Constrói-se sobre identidade. 
Não trabalha apenas com me-
tas, comportamentos ou resulta-
dos. Trabalha com consciência.

O coaching oferece-
-lhe estrutura e direção.

A Programação Neurolinguís-
tica permite-lhe aceder às camadas 
profundas das crenças e padrões 
inconscientes.

A EFT entra quando o 
corpo precisa libertar aqui-
lo que a mente já compreen-
deu, mas ainda não soltou.

E a espiritualidade — não 
religiosa, mas conectiva — 
atravessa todo o processo.

Não aplica uma fórmula. 
Escuta profundamente quem 
está à sua frente. A abordagem 
é intuitiva, personalizada e inte-
grada. Porque cada pessoa car-
rega um ritmo próprio. E cada 
bloqueio manifesta-se de forma 
diferente — mental, emocional, 
comportamental ou energética.

No fundo, o seu traba-
lho é simples e exigente: con-
duzir a pessoa de volta a si 
mesma. Com estratégia, téc-
nica, sensibilidade e alma.

Quem procura Mari-
sa não vem por ambição 
vazia. Vem por cansaço.

Cansaço de re-
petir padrões.

Cansaço de se sabotar 

quando está prestes a avançar.

Cansaço de viver para fora 
e sentir-se vazia por dentro.

Entre os padrões mais recor-
rentes surgem a autossabotagem 
silenciosa, crenças profundas 
de insuficiência, necessidade 
constante de validação ex-
terna, desconexão emocio-
nal e dificuldade em colocar 
limites — especialmente en-
tre mulheres que carregam 
tudo e se esquecem de si.

Mas o padrão mais 
profundo é outro: pes-
soas que se afastaram 
de quem realmente são.

O trabalho não é criar 
uma nova versão. É desmon-
tar o que nunca foi verdadei-
ro. Reconhecer mecanismos 
de proteção antigos, libertar 
o que já não serve e recons-
truir a partir da consciência.

Quando a escolha deixa 
de ser automática e passa a 
ser consciente, a transforma-
ção acontece quase como con-
sequência.

Marisa não romantiza a dor. 
Reconhece-a como rasgo, con-
fronto e desafio. Mas também 
como portal.

A dor, por si só, não cura 
ninguém. O que cura é a forma 
como escolhemos atravessá-la.

A dor revela apego, medo, 
abandono de si. Quando evi-
tada, torna-se padrão. Quando 
reprimida, transforma-se em 
bloqueio. Quando ignorada, ma-
nifesta-se no corpo e nas rela-
ções. Mas quando sentida com 

consciência, torna-se professora.

Muitas vezes, aquilo que 
quase destrói é o que acorda.

E quando a pergunta muda de 
“porque é que isto me aconteceu?” 

para “o que é que isto me está a en-
sinar?”, inicia-se a verdadeira cura.

Na visão de Marisa, espiritua-
lidade sem responsabilidade é ilu-
são. Responsabilidade sem espiri-
tualidade é sobrevivência vazia.

A consciência alinha.

A ação materializa.

Meditar e ter con-
versas difíceis.

Confiar e agir diferente.

Trabalhar energia e or-
ganizar a vida prática.

VISÃO EMPREENDEDORA
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Perdoar internamente e 
colocar limites externamente.

Evoluir não é apenas 
sentir paz. É assumir padrões, 
mudar comportamentos e 
criar resultados concretos.

Não existe rotina perfeita, 
apenas decisões conscientes 
repetidas. Autoconsciência di-
ária, responsabilidade emocio-
nal, clareza de valores, disciplina 
com propósito, cuidado com 
influências, coragem para deci-
sões difíceis e conexão espiritual 
são pilares de uma vida alinhada.

Mas, acima de tudo, há 
uma escolha essencial: esco-
lher-se diariamente.

Porque alinhamento não 
se conquista uma vez. Pratica-se.

E a prosperidade verdadei-
ra não é apenas financeira. É paz 
interna, clareza, relações saudá-
veis e crescimento constante.

A estagnação 
não é fim. É sinal.

É a vida a dizer 
que há algo mais.

Não é preciso mudar tudo. 
Basta um passo honesto: pedir 
ajuda, admitir desconforto, reco-
nhecer que algo já não faz sen-
tido. Ficar onde se está também 
é uma decisão — muitas vezes 
a mais dolorosa a longo prazo.

A coragem não vem 
antes do movimento. A cora-
gem nasce no movimento.

Do outro lado do medo 
não está uma versão perfeita. 
Está uma versão mais livre, 
mais consciente, mais inteira.

E essa versão já exis-
te dentro de cada um.

VISÃO EMPREENDEDORA
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Num tem-
po domi-
nado por 
métricas, 
segui-
dores e 
validação 
instantâ-
nea, Ana 

França escolheu um caminho 
diferente: o da profundidade. 
Para lá das redes sociais, dos 
números e dos rótulos, encon-
tra-se uma mulher guiada pelo 
coração, pelo propósito e por 
uma coerência rara entre aquilo 
que acredita e aquilo que vive.

Ana é, antes de mais, mãe. 
Mãe das “3 Marias”, como ca-
rinhosamente lhes chama. É 
também educadora, formado-
ra e criadora de conteúdos, mas 
nenhum desses papéis antece-
de o essencial. Define-se como 
uma mulher em constante 
construção  teimosa, imperfei-
ta, consciente, sensível às emo-
ções das filhas e comprometida 
com o seu próprio crescimento.

sempre acreditou que 
cada criança possui o seu rit-
mo, a sua história e o seu po-
tencial. Contudo, foi a mater-
nidade que aprofundou essa 
convicção, tornando-a visceral.

As “3 Marias” ensinaram-lhe 
o peso das palavras, a força das 
reações e o impacto das escolhas 
diárias. Trouxeram-lhe humilda-
de e ampliaram-lhe a consciência.

Hoje, para Ana, educar não 
é aplicar regras nem cumprir eta-
pas de desenvolvimento. É cons-
truir vínculo. É criar segurança 
emocional. É estar presente com 
escuta genuína. É compreender 
que a autorregulação do adulto é 
a base da estabilidade da criança.

A decisão de abandonar a 
cidade e mudar-se para o cam-
po não foi impulsiva. Nasceu de 
uma necessidade clara: abrandar.

A cidade oferecia movimen-
to; o campo trouxe presença. Pro-
curavam uma infância mais livre 
para as filhas pés na terra, árvores 
para subir, tempo sem pressa.

ANA FRANÇA: 

Educar com empatia num 
mundo que não pára
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Aprenderam que qualidade de 
vida não se mede pela velocidade, 
mas pela conexão. Que desacelerar 
é também um acto de coragem. 
E que viver de forma intencional 
exige escolhas que, muitas ve-
zes, contrariam o fluxo dominante.

O projeto “Crescer com Em-
patia” nasceu do encontro entre a 
experiência profissional e a vivên-
cia quotidiana. Não surgiu como 
estratégia de marca, mas como 
resposta a perguntas reais, dúvi-
das partilhadas e erros assumidos.

Ana percebeu que mui-
tas famílias desejam educar com 
respeito e consciência, mas sen-
tem-se isoladas nesse percur-
so. Faltava um espaço de par-
tilha honesta, sem fórmulas 
mágicas, sem perfeição encenada.

O propósito é claro: apoiar pais 
e educadores na construção de re-
lações mais seguras, onde empatia 
e firmeza caminham juntas, onde 
comunicação e vínculo não são con-
ceitos teóricos, mas práticas diárias.

Educar com amor, para Ana, 
não é permissividade nem ausência 
de limites. É olhar para além do com-
portamento e procurar compreen-
der a necessidade que o sustenta.

É validar emoções sem abdicar 
da estrutura. Ouvir antes de corrigir. 
Ensinar em vez de punir. Ter humil-

dade para reparar quando falha.

Porque formar crianças emo-
cionalmente saudáveis exige 

adultos capazes de reconhe-
cer as próprias imperfeições.

Entre os maiores desafios 
contemporâneos está a acele-
ração constante e a exposição 
precoce ao universo digital.

Ana acredita ser funda-
mental proteger a essência da 
infância: o brincar livre, a cria-
tividade espontânea, o tem-
po sem sobre-estimulação.

Defende equilíbrio pre-
parar para o mundo digital 
sem sacrificar a presença real. 
Criar pausas. Estabelecer li-
mites claros. Oferecer aten-
ção autêntica num tem-
po cada vez mais virtual.

Equilibrar os papéis de 
mãe, educadora, formadora e 
criadora de conteúdos exige 
um ponto de ancoragem. Para 
Ana, esse ponto é o “porquê”.

Se o que partilha publi-
camente não estiver alinha-
do com aquilo que vive den-
tro de casa, perde sentido.

A família é prioridade 
absoluta. O tempo é orga-
nizado com intenção. Nem 
sempre é possível fazer tudo  
e aceitar essa limitação tor-
nou-se parte da maturidade.

A sua essência mantém-

-se quando há coerência. 
Porque, antes de qualquer 
papel profissional, é mãe e 
nesse lugar é insubstituível.

Respeito, empatia, 
responsabilidade, hones-
tidade e autenticidade 
são pilares inabaláveis na 
educação das suas filhas.

Deseja que cresçam 
conscientes do seu valor, mas 
também do impacto das suas 
ações. Que tenham voz pró-
pria. Que saibam colocar li-
mites. Que sejam gentis, mas 
firmes; sensíveis, mas fortes.

Quem acompanha o seu con-
teúdo encontra partilhas reais sobre 
parentalidade, ensino doméstico e 

atividades pensadas com intenção.

Não há promessa de 
perfeição. Há presença.

Não há receitas universais. 

Há reflexão e prática quotidiana.

Ana deseja que as mães se 
sintam acompanhadas, mais se-
guras e confiantes nas suas es-
colhas. Que compreendam que 
pequenas mudanças na comuni-
cação e no ambiente familiar po-
dem transformar profundamen-
te as dinâmicas dentro de casa.

E que nunca se esque-
çam de cuidar de si próprias  
porque autocuidado é par-
te integrante da educação.

Ao olhar para o futuro, Ana 
França ambiciona contribuir 
para a formação de crianças 
emocionalmente mais seguras 
e de adultos mais conscientes.

Quer ajudar a quebrar ciclos 
automáticos de educação, inspi-
rando formas mais humanas e res-
peitadoras de crescer em família.

Se conseguir fortalecer 
vínculos, devolver confiança às 

mães e apoiar crianças a desen-
volverem segurança emocional e 
sentido de valor próprio, saberá que 
está exactamente onde deve estar.
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Falar de cura emocional 
num contexto onde a dor é 

culturalmente silenciada não 
é simples. Ivone confronta 

diariamente o mito de que 
sentir é fraqueza, de que 
“aguentar” é virtude e de 

que espiritualidade dispensa 
tratamento emocional. 

Com fi rmeza e respeito, ela 
afi rma: espiritualidade sem 

responsabilidade emocional 
transforma-se em negação. 

Cura não é frescura. É 
maturidade. É decisão.

num contexto onde a dor é 
culturalmente silenciada não 

é simples. Ivone confronta 
diariamente o mito de que 

“aguentar” é virtude e de 
que espiritualidade dispensa 

Com fi rmeza e respeito, ela 
afi rma: espiritualidade sem 

responsabilidade emocional 
transforma-se em negação. 

IVONE CANHANGA: 

A mulher que transformou 
feridas em poder e criou um 
método de cura emocional 
para mulheres que lideram

Há histórias que não 
se escrevem com 
tinta, mas com 
sobrevivência. A de 
Ivone Canhanga é 
uma delas. Nada no 

seu percurso nasce do acaso, da te-
oria vazia ou do discurso confortá-
vel. O que hoje se apresenta como 
método, liderança e missão come-
çou, na verdade, como rutura. Uma 
rutura profunda, íntima, irreversível.

Ivone não decidiu criar um 
método. Foi a vida que a obrigou 
a reconstruir-se. Viveu abandono, 
rejeição, humilhação, silêncios pro-
longados e a experiência dura de 
ser deixada a sustentar filhos, res-
ponsabilidades e dores sem palco. 
Houve um momento decisivo em 
que percebeu que continuar a vi-
ver como vítima da própria história 
seria uma forma lenta de desapa-
recer. Foi aí que escolheu tornar-se 

autora da sua cura.

Dessa travessia nasceu o Mé-
todo ALMA. Não como conceito 
académico, mas como estrutura 
viva de sobrevivência transforma-
da em missão. Autoconhecimen-
to profundo, libertação de feridas 
emocionais, mentalidade restaura-
da e ativação do poder pessoal não 
são etapas abstratas. São camadas 
de uma reconstrução real, vivida na 
pele, no corpo e na alma.

Na prática, transformar feridas 
em poder, sobretudo no contexto 
da mulher africana, significa deixar 
de sobreviver para começar a go-
vernar a própria vida. Significa rom-
per com dores herdadas abandono 
paterno, traições normalizadas, si-
lenciamento emocional, sobrecar-
ga constante, masculinização ener-
gética como mecanismo de defesa. 
Ivone fala de um ponto de viragem 

claro: quando a mulher deixa de 
perguntar “por que fizeram isso co-
migo?” e passa a perguntar “quem 
eu escolho me tornar agora?”. É 
nesse instante que nasce o poder.

No seu acompanhamento a 
mulheres e líderes, sobretudo em 
Angola, Ivone identifica feridas que 
se repetem com precisão quase ci-
rúrgica: rejeição, abandono, desva-
lorização, culpa materna crónica e a 
síndrome da mulher forte que sus-
tenta tudo, faz tudo e se abandona 
a si própria. Nas líderes, o padrão é 
ainda mais silencioso e perigoso su-
cesso externo acompanhado de va-
zio interno. Mulheres que faturam, 
lideram, decidem, mas emocional-
mente continuam presas à neces-
sidade de validação. E isso cansa. 
Corrói. Desalinha.

Falar de cura emocional num 
contexto onde a dor é culturalmen-

te silenciada não é simples. Ivo-
ne confronta diariamente o mito 
de que sentir é fraqueza, de que 
“aguentar” é virtude e de que es-
piritualidade dispensa tratamento 
emocional. Com firmeza e respeito, 
ela afirma: espiritualidade sem res-
ponsabilidade emocional transfor-
ma-se em negação. Cura não é fres-
cura. É maturidade. É decisão.

O momento em que Ivone as-
sumiu que não era apenas mentora, 
mas também empresária, marcou 
outro ponto de viragem. Compre-
endeu que propósito sem estrutu-
ra gera exaustão. Que missão sem 
estratégia não se sustenta. Assumir 
metas, posicionamento, autorida-
de e valor financeiro não diminuiu 
a espiritualidade do seu trabalho 
— profissionalizou-a. Espiritualida-
de passou a dar direção, estratégia 
passou a gerar expansão e estrutura 
passou a garantir sustentabilidade. 

INSPIRANDO SUCESSOS
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Tudo integrado. Nada separado.

Entre as decisões mais di-
fíceis que teve de tomar estão o 
encerramento de ciclos que já 
não a expandiam, a libertação 
de pessoas desalinhadas com a 
sua visão e a aceitação de uma 
solidão estratégica necessária 
para proteger o que estava a 
construir. Crescer exigiu matu-
ridade. E silêncio.

A sua história familiar atra-
vessa diretamente a mentora 
que é hoje. Ivone conhece, por 
experiência própria, a ausência, 
o desamparo e a exigência de 
ser forte cedo demais. Isso não 
a tornou dura  tornou-a precisa. 
Ela não julga, porque reconhe-
ce a raiz da dor. A infância não 
a quebrou; treinou-a para iden-
tificar padrões com clareza e 
conduzir processos de cura com 
verdade.

As transformações que 
testemunhou ao longo do seu 
trabalho confirmam o seu cami-
nho: mulheres que estavam à 
beira do suicídio e hoje lideram 
comunidades; mulheres presas 
à dependência emocional que 
hoje escolhem com consciên-
cia; mulheres traídas repetida-
mente que hoje vivem relações 
saudáveis; mulheres que não 
conseguiam cobrar e hoje fa-
turam alto. Mas o que mais a 
marca é quando uma mulher 
afirma, com presença: “Hoje eu 
me escolho.”

Ivone Canhanga não vende 
promessas fáceis. A sua mensagem 
é direta e responsável: a dor não é 
identidade, nem sentença. Pode 
ser portal. Mas cura exige respon-
sabilidade, responsabilidade exige 
coragem e coragem exige decisão. 
Esperar ser salva é permanecer pre-
sa. A libertação começa quando a 
mulher decide salvar-se a si própria.

Fora dos títulos, Ivone é mãe, 
filha, mulher em constante meta-
morfose. Uma mulher que já cho-
rou em silêncio, que já se sentiu 
insuficiente, que já questionou o 
próprio valor. A sua infância teve 
ausência e aprendizagem forçada, 
mas também teve fé e uma voz in-

terna persistente a di-
zer: “Não é o fim.”

Ser Mentora da 
Cura Emocional não 
significa não sentir. Sig-
nifica saber atravessar 
o que se sente. E é isso 
que Ivone ensina.

Ivone Idalina 
Canhanga, 42 anos, 
nascida em Luanda, 
Angola.

C o n h e c i d a 
como Dra. D’Alma, é 
hoje uma referência 
na cura emocional 
de mulheres que 
decidiram deixar de 
sobreviver e come-
çar, finalmente, a li-
derar a própria vida.

INSPIRANDO SUCESSOS
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EDVÂNIA BRAGANÇA:

Quando o talento certo se 
torna estratégia e muda 
o rumo das organizações
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Liliana Sofia 
Costa da 
Vinha, 
40 anos, 
nascida em 
Oliveira de 

Azeméis, Portugal, é 
mais do que empreen-
dedora; é mãe, imigran-
te e uma mulher que 
acredita no poder do 
trabalho consistente e 
do crescimento cons-
ciente. Para além da 
estética e da comuni-
cação cuidada do seu 
atelier, existe disciplina, 
esforço diário e respon-
sabilidade. O seu negó-
cio não nasceu apenas 
de um gosto, mas de 
visão, coragem e com-
promisso com qualida-
de e profissionalismo.

Para Liliana, em-
preender é tomar deci-
sões alinhadas com va-
lores e objetivos a longo 
prazo. Cada escolha, 
desde os fornecedores 
até o atendimento, é 
feita com propósito e vi-
são de crescimento sus-
tentável. “O atelier não 
é apenas um espaço 
de repassagem  é um 
espaço de confiança, 
detalhe e cuidado. As-
sumir a diferença foi op-
tar por qualidade, proxi-
midade com o cliente e 
uma identidade própria, 
mesmo num mercado 
competitivo”, explica.

A empresária pre-
fere consolidar antes 
de divulgar. Primeiro 
organiza, estrutura e 
testa; depois comunica. 
Essa abordagem cria 
credibilidade e garante 
que os resultados falem 
por si. A comunicação, 
para Liliana, é consequ-
ência de um trabalho 
sólido. E parte da sua 
força vem da leitura: li-
vros funcionam como 
mentores silenciosos, 
ajudando-a a organizar 
pensamentos, expan-
dir visão e confrontar 
crenças. Esse hábito dá-
-lhe estrutura mental, 
refletida nas decisões 
do negócio e na forma 
como educa os filhos.

LILIANA SOFIA COSTA DA VINHA:

Quando visão e 
consistência transformam 
um atelier em referência

FENOMENAL
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Viver fora de Portugal ensi-
nou Liliana independência e hu-
mildade. Aprender a recomeçar, 
a adaptar-se e a não depender 
apenas da zona de conforto reve-
lou-lhe o valor das suas raízes e a 
capacidade de enfrentar desafios 
sem rede de apoio constante. O 
seu equilíbrio diário é construído 
cumprindo promessas a si mesma, 
cuidando do corpo, estudando, or-
ganizando e investindo na evolu-
ção pessoal e profissional  mesmo 
quando ninguém está a observar.

Para Liliana, o atelier é tam-
bém um reflexo da vida familiar: 
a alimentação representa equilí-
brio e união. É um momento de 
conexão com os filhos, mas tam-
bém de prazer pessoal, explo-
rando novos pratos e sabores. No 

entanto, o profissionalismo é 
preservado; processos internos 
estratégicos, desafios opera-
cionais e aspetos privados da 
vida familiar não são expos-
tos. O foco está no que agrega 
valor ao público e ao cliente.

A mensagem de Liliana 
é clara: é possível empreender 
com autenticidade, qualida-
de e visão de longo prazo. Um 
negócio local pode ter identi-
dade forte e padrões elevados. 
Crescer não é apenas expan-
dir; é evoluir com intenção e 
responsabilidade, mantendo 
sempre a essência. O atelier 
de Liliana Sofia Costa da Vinha 
prova que, quando a visão se 
alia à consistência, o resultado 
é excelência e reconhecimento.

FENOMENAL
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Num tempo em que 
muitas organizações 
ainda insistem em 
confundir gestão 
de pessoas com 
mera administração 

de recursos, há profissionais que 
operam numa outra frequência  
mais silenciosa, mais analítica e, 
sobretudo, mais estratégica. Ed-
vânia de Nazaré Bragança Ferreira 
pertence a esse grupo restrito. Aos 
28 anos, natural de Luanda, Ango-
la, construiu um percurso que alia 
visão de negócio, domínio técnico 
e uma compreensão profunda do 
capital humano como eixo central 
da sustentabilidade organizacional.

Gestora Sénior de Capital Hu-
mano, Edvânia não fala de pessoas 
em abstração. Fala de dados, de cul-
tura, de desempenho e de impacto. 
A sua trajetória é marcada por uma 
pergunta fundadora que continua 
a orientar cada decisão profissional: 
como transformar talento em van-
tagem competitiva sustentável?

Licenciada em Gestão, 
com MBA e Mestrado em Big 
Data e Business Intelligence, 
actualmente pós-graduanda 
em Direito do Trabalho e Pro-
cesso do Trabalho, Edvânia re-
presenta uma nova geração 
de líderes de pessoas  tecnica-
mente preparada, orientada 
por dados e consciente de que 
nenhuma estratégia sobrevive 
sem pessoas alinhadas, capa-
citadas e bem posicionadas. 
Ao longo da sua carreira, tem 
liderado iniciativas de desen-
volvimento de talentos, avalia-
ção de desempenho, gestão de 
carreiras e implementação de 
planos de sucessão, tanto no 
sector público como no privado, 
sempre com um olhar sistémi-
co e orientado para resultados.

A convicção que susten-
ta o seu trabalho é clara e sus-
tentada pela prática: o talento 
certo, no lugar certo, muda o 
rumo de qualquer organização. 

Para Edvânia, resultados não 
são fruto exclusivo de investi-
mentos financeiros ou tecno-
lógicos, mas da capacidade de 
alinhar competências, poten-
cial, cultura e propósito. Quan-
do esse alinhamento falha, sur-
gem desperdícios silenciosos 
— alta rotatividade, desmotiva-
ção, conflitos internos e perda de 
competitividade. Quando fun-
ciona, gera inovação, estabilida-
de e desempenho consistente.

É precisamente no recru-
tamento que muitos dos erros 
estruturais se instalam. A experi-
ência mostrou-lhe que decisões 
baseadas apenas em currículo, 
experiência técnica ou percep-
ções subjectivas comprome-
tem o futuro das organizações. 
Entrevistas pouco estruturadas, 
ausência de critérios claros e de-
salinhamento entre liderança e 
área de Capital Humano criam 
processos frágeis. Para Edvânia, 
recrutamento eficaz exige mé-
todo, análise comportamental, 
clareza de perfil e visão de médio 

e longo prazo. O currículo revela o 
passado; o potencial define o futuro.

Identificar talento além do 
papel implica avaliar competên-
cias comportamentais, capacidade 
de aprendizagem, adaptabilidade, 
inteligência emocional e alinha-
mento cultural. Ferramentas como 
entrevistas por competências, es-
tudos de caso, simulações e avalia-
ções estruturadas permitem uma 
leitura mais profunda do indivíduo 
— não apenas do profissional que 
foi, mas daquele que pode vir a ser.

No centro desta arquitectura 
está a avaliação de desempenho, 
que Edvânia encara como instru-
mento de gestão estratégica e não 
como formalidade burocrática. 
Quando aplicada com rigor, per-
mite identificar lacunas, estruturar 
planos de capacitação, mapear ta-
lentos internos, apoiar decisões de 
progressão e fortalecer a merito-
cracia. Sem avaliação estruturada, 
a gestão torna-se reactiva. Com ela, 
a organização ganha previsibilida-
de, consistência e sustentabilidade.

EDVÂNIA BRAGANÇA:

Quando o talento certo se torna estratégia 
e muda o rumo das organizações
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Mas nenhuma 
estratégia de talento 
se sustenta sem cul-
tura organizacional 
sólida. Para Edvânia, é 
a cultura que determi-
na comportamentos, 
decisões e níveis de 

comprometimento. Profissio-
nais permanecem onde encon-
tram coerência entre discurso e 
prática, oportunidades reais de 
crescimento e reconhecimento 
justo. A retenção, sublinha, não 
depende apenas de remune-
ração, mas de propósito, am-
biente e qualidade da liderança.

O futuro do trabalho, cada 
vez mais atravessado pela trans-
formação digital, exige um novo 
conjunto de competências. In-
teligência emocional, pensa-
mento crítico, literacia digital, 
análise de dados, adaptabilida-
de, comunicação estratégica, 
aprendizagem contínua e ges-
tão eficaz do tempo tornam-se 
determinantes. A combinação 
entre competências técnicas 
e maturidade comportamen-
tal será o verdadeiro diferencial 
competitivo nos próximos anos.

No plano da liderança, Ed-
vânia defende que alta perfor-
mance sustentável não se cons-
trói pela pressão excessiva, mas 
pela clareza, responsabilidade e 
confiança. Metas bem definidas, 

indicadores claros, feedback contí-
nuo, delegação com autonomia e 
segurança psicológica criam am-
bientes onde as equipas entregam 
mais  e melhor. O medo gera resul-
tados momentâneos; a confiança 
constrói resultados duradouros.

No percurso profissional, o au-
toconhecimento e a inteligência 
emocional surgem como pilares 
silenciosos da longevidade. Pro-
fissionais emocionalmente madu-
ros tomam decisões mais estra-
tégicas, gerem melhor conflitos, 
constroem reputação e influência 
e sustentam a sua carreira ao lon-
go do tempo. Para Edvânia, lide-
rança começa sempre por dentro.

A mensagem que deixa é di-
reta e estruturada. Às empresas, re-
comenda definição clara de cultura, 
critérios de desempenho objectivos 
e investimento contínuo no desen-
volvimento das pessoas. Aos pro-
fissionais, aconselha qualificação 
permanente, autoconhecimento 
e adaptabilidade. Quando talento, 
propósito e estratégia se alinham, 
os resultados deixam de ser oca-
sionais e passam a ser estruturais.

Edvânia Bragança não fala 
de futuro  constrói-o. Com méto-
do, dados, visão humana e uma 
certeza que atravessa toda a sua 
atuação: gerir pessoas é, hoje, 
uma das mais sofisticadas for-
mas de liderança estratégica.
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Ariel Mayeto Canga 
Garcia, 26 anos, 
nasceu em Luanda, 
Angola. Primeiro fi-
lho e primeiro neto, 
cresceu ajudando 

e cuidando dos irmãos, assumin-
do também responsabilidades 
junto à mãe. Para Ariel, a família é 

o bem mais precioso que alguém 
pode ter, e essa ligação profunda 
moldou não apenas o homem, 
mas o líder que se tornaria.

Antes do CEO, do agente de 
viagens e do escritor, Ariel é um jo-
vem que carrega sonhos, responsa-
bilidades e uma vocação inabalável 

para vencer. “Sou ativo, sociavel-
mente comunicativo e empático. 
A vida ensinou-me a não viver no 
amanhã, mas a agir no agora. O 
instante presente é onde temos po-
der, onde decidimos e onde trans-
formamos a realidade”, explica, re-
fletindo sobre a filosofia que o guia.

O momen-
to decisivo que 
marcou sua 
trajetória não 
aconteceu em 
palco algum, 
mas num ins-
tante íntimo: o 
dia em que viu a 
mãe chorar, de-
sejando que ele 
se tornasse um 
grande homem. 
Esse foi o divisor 
de águas. Ariel 
compreendeu 
que carregar o 
título de primei-
ro filho e neto 
não era apenas 
uma posição 
familiar, mas 
uma responsa-
bilidade histó-
rica. Ali, deixou 
de viver apenas 
com potencial 
e passou a viver 
com propósito, 
transformando 
cada decisão 
em estratégia, 
cada ação em 
disciplina, foco 
e consistência. 
Foi nesse perí-
odo que come-
çou a escrever 
o seu livro e 
desenvolver o 
“Método PIAR” 
P e n s a m e n t o , 
Iniciativa, Ação 
e Resultado  ins-
pirado na sua 
própria jornada 
de crescimento.

Empreen-
der, para Ariel, 
não é apenas li-
derar negócios; 
é alinhar desen-
volvimento pes-
soal, espiritual e 
profissional. “A 
vida empresa-
rial exige foco e 
disciplina, mas 

sem crescimento 
interior, o sucesso perde sentido. A 
espiritualidade dá discernimento, 
equilíbrio emocional e humilda-
de, enquanto a estratégia empre-
sarial proporciona estrutura, me-
tas e visão”, comenta, destacando 
a importância de prosperar sem 
perder a essência nem os prin-
cípios que guiam suas decisões.

ARIEL MAYETO CANGA GARCIA: 

De filho, irmão e jovem 
imigrante, a CEO, escritor 
e inspirador de gerações

FENOMENAL
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Sua carreira começou no 
mundo das viagens, onde ra-
pidamente percebeu que cada 
cliente transportava sonhos e 
esperanças. Ariel realizou mi-
lhares de objetivos, desde vistos 
a oportunidades educacionais, 
inclusive trazendo a mãe e ir-
mãos para Portugal e garantin-
do educação de qualidade a 
sua família. Mas o aprendizado 
foi muito além de resultados fi-
nanceiros: aprendeu sobre pes-
soas, negociação, empatia e res-
ponsabilidade social. “Carrego 
em mim a realização de jovens 
que hoje estão na Europa, estu-
dantes que transformaram seus 
sonhos em realidade”, afirma.

Como líder juvenil, Ariel 
enfrentou o desafio de conquis-
tar credibilidade em contextos 
onde a juventude é muitas ve-
zes confundida com imaturida-

de. Liderar exige consistência, 
coragem e comunicação estra-
tégica. “A credibilidade não nas-
ce do cargo, mas da coerência 
entre discurso e prática. Lide-
rança juvenil é sobre influência 
responsável, não idade”, explica.

Quebrar crenças limitan-
tes foi outro marco. Ariel pre-
cisou eliminar da sua mente a 
ideia de que precisava de padri-
nhos ou oportunidades já con-
cedidas para ter sucesso. “Eu 
sou o padrinho da minha pró-
pria cozinha. Decidi quem eu 
vou ser, onde vou estar e quais 
oportunidades vou criar”, afir-
ma. Para ele, progresso pessoal 
e profissional não deve depen-
der de ninguém  é fruto de dis-
ciplina, visão e ação intencional.

Hoje, como CEO, Ariel en-
tende que sua responsabilidade 
vai muito além de números: tra-
ta-se de criar valor, sustentabili-
dade e cultura organizacional 
sólida. “Os resultados financei-
ros contam apenas uma parte 

da história. As pessoas, os pro-
cessos e a estratégia escrevem 
o verdadeiro legado”, reflete.

A escrita também se 
tornou um instrumento es-
sencial. Para Ariel, escrever é 
estratégia, terapia e legado. 
Estratégia porque organiza 
pensamentos e transforma in-
tuição em direção; terapia por-
que permite diálogo consigo 
mesmo, autoconhecimento 
e equilíbrio emocional; e le-
gado porque o que é escrito 
permanece, ultrapassando o 
tempo e impactando outros.

O conselho de Ariel para 
jovens empreendedores afri-
canos é claro: não empreen-
dam apenas por dinheiro, mas 
para resolver problemas reais 
do continente. “África precisa 
de líderes visionários, capazes 
de criar soluções que trans-
cendam a escassez. Invistam 
em conhecimento, dominem 
números, pessoas e estratégia. 
A excelência pode nascer aqui 
e ir para o mundo”, conclui.

Ariel Garcia não é apenas 
um empresário ou escritor; é a 
prova viva de que responsabi-
lidade, disciplina e propósito 
podem transformar não ape-
nas uma vida, mas comunida-
des inteiras. É um líder que ins-
pira não pelo título, mas pelo 
exemplo e pela coragem de 
viver intensamente no agora.

FENOMENAL
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